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LLEEIIAA  MMAAIISS::  

04 ... Entrevista com Walter Pereira Lima sobre Grupo de Estudo 
do Magnetismo no Rio de Janeiro 

09 ... Seminário sobre Sonambulismo em Goiânia 
10 ... Palavras do Codificador: sobre mediunidade curadora 
12 ... Anatomia e Fisiologia Humanas: Sistema Nervoso 
16 ... Coluna do Leitor 
17 ... Jacob Melo responde 

Sêneca, dizia que dar 

um livro, além de uma 

gentileza, era um 
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Apesar de tudo, a vida é interessante de ser vivida. Dificuldades, obstáculos, 

perseguições, doenças, alfinetadas diversas durante o curso da existência são, 
muitas vezes, utilizadas como justificativas para o abandono da própria vida 
ou mesmo de atividades nobres, que produzem o bem. 

Às vezes a dor é profunda, fazendo-nos pensar "meu Deus, o que o Senhor 
quer de mim, afinal de contas?". Mesmo assim, quando a sensação é de que 
não existe chão, nem nada em que se possa escorar, vale a pena prosseguir, a 
certeza quanto à vida espiritual coloca um sentido na nossa existência e a 
Doutrina Espírita explica o porquê das dores e do sofrimento, colocando-os 
sob a nossa própria responsabilidade, o que equivale a dizer que nós também 
somos portadores do potencial de transformação. 

Não há esforço no bem sem que haja combate, perseguição, pedras e espi-
nhos que são espalhados no caminho daquele que o executa, por aqueles que 
são contrários ao bem ou que se ressentem de não poderem fazê-lo igual-
mente. A diferença entre os que persistem e os que desistem está na forma 
de encarar as dificuldades. Para os últimos, os obstáculos são tidos como pro-
blemas; para os primeiros, são desafios, que lhes farão mais felizes após 
superá-los. 

A afinidade e a paixão por determinado setor de trabalho lhes dão a energia 
necessária para agir. A confiança de que em tudo há um objetivo e um porquê 
maior do que as nossas próprias justificativas, fornecem-lhes a convicção de 
que uma recompensa os aguarda e de que os resultados positivos aparecerão, 
mais cedo ou mais tarde, nesta ou noutra vida. 

Sendo assim, antes de desistir, pensemos: qual o meu objetivo em tudo isso? 
Estou lutando por mim ou servindo à Vida? Quero agradar aos outros ou a 
Deus? A resposta sincera que escutarmos vinda do nosso íntimo explicar-nos-
á sobre o rumo tomado. A resolução firme de seguir uma causa maior nos 
mostrará a direção certa a seguir. 
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- Se possível, acelere um pouco a marcha. 

Era o abnegado médico espírita, Dr. Militão Pacheco, que rogava ao 
amigo que o conduzia por gentileza. 
E acrescentava: 
- O caso é crupe. 
O companheiro ao volante aumentou a velocidade, mas, daí a mo-
mentos, um fiscal apitou. 
O carro atendeu com dificuldade e, talvez por isso, a motocicleta do 
guarda sofreu pequeno choque sem consequências. 
O policial, porém, não estava num dia feliz e o Dr. Pacheco com o 
amigo receberam uma saraivada de palavrões. 
Notando que não reagiam, o funcionário fez-se mais duro e declarou 
que não se conformava simplesmente com a multa. 
Os infratores estavam detidos. 
O Dr. Pacheco deu-lhe razão e informou que realmente seguiam com 
pressa para socorrer um menino sem recursos, rogando, humilde, 
para que a entrevista com a autoridade superior fosse adiada. 
- Se o senhor é médico ς disse o interlocutor, com ironia -, deve pro-
ceder disciplinadamente, sem sair do regulamento. Para ser franco, 
se eu pudesse, meteria os dois, agora, no xadrez. 
Embora o amigo estivesse rubro de indignação, o Dr. Pacheco, bene-
volente, fez uma proposta. 
O guarda deixaria, por alguns instantes, o veículo, e seguiria com eles 
no carro, mantendo vigilância. 
Depois do socorro ao doentinho, segui-lo-iam para onde quisesse. 
Havia tanta humildade na súplica, que o fiscal concordou, conquanto 
repetisse asperamente os insultos. 
- Aceito ς exclamou -, e verificarei por mim mesmo. Ando saturado 
de vigaristas. E creiam que, se estão agindo com mentira, hoje dormi-
rão no Distrito. 
A motocicleta foi confiada a um colega de serviço e o homem entrou, 
seguindo em silêncio. 
Rua aqui, esquina acolá, dentro em pouco o carro atingiu modesta 
residência na Lapa, em S. Paulo. 
Os três entram por grande portão e caminham até encontrar esbura-
cado casebre nos fundos. 
Mas, ao ver o menino torturado de aflição nos braços de infeliz mu-
lher, o bravo fiscal, com grande assombro dos circunstantes, ficou 
pálido e com os olhos rasos de água. 
O petiz agonizante e a jovem senhora sem recursos eram o seu 
próprio filhinho e a sua própria esposa que ele havia abandonado 
dois anos antes... 
 
Médium: Waldo Vieira 
Espírito: Hilário Silva 
Fonte: http://www.omensageiro.com.br 
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Francisco Eustachio, à esquerda: 
Responsável pelo Estudo Teórico e Prático do Magnetismo 
Walter Pereira Alves, à direita: 
Presidente do Grupo Espírita Regeneração ς Casa dos Benefícios 

Fomos convocados a representar o Jornal Vórtice, 

na entrevista com Walter Pereira Alves, presidente 
do Grupo Espírita Regeneração ς Casa dos Bene-
fícios, onde no último dia 15 de outubro, fez 
instalar um Grupo de Estudo Teórico e Prático do 
Magnetismo. 

Walter, uma pessoa muito agradável, simpático e 
muito bem-humorado, recebeu o Vórtice em sua 
sala, toda mobiliada com móveis fabricados no 
século passado. Ornada com uma grande estante 
com portas de vidro contendo inúmeras publi-
cações espíritas. Encimado por fotos dos antigos 
dirigentes da Casa, bem como, as do Chico Xavier, 
Bezerra de Menezes e Allan Kardec, dentre outros. 
Lá estão arquivados muitos documentos, como os 
originais do primeiro estatuto do Grupo, assinado 
pelo espírito de Dr. Bezerra, através de Francisco 
Xavier que também o assinou. 

Foi neste ambiente que bem caracteriza o tempo 
de existência do GER, fundado em 1891, que 
Walter nos recebeu entre inúmeras interrupções 
de pessoas que o procuravam para lhe falar sobre 
os mais variados assuntos. A todos atendia com 
delicadeza e paciência e quando necessário, deci-
dia com autoridade e competência, com tranqui-
lidade e um suave sorriso no rosto. 

Não podemos deixar de registrar que este homem 
tem a felicidade de ser secundado por duas mu-
lheres que o completam. Sua dedicada esposa Sr.ª 
Cremilda, tesoureira do Regeneração e de Aglée, 
que nos pareceu uma das mais efetivas colabo-
radoras da extensa atividade da Casa Espírita. 

A entrevista, nos padrões normais, poderia durar 
quando muito uns poucos trinta minutos, mas se 
estendeu por mais de duas horas. Nós tivemos, 
neste período, o privilégio de conviver com esta 
personalidade carismática e caridosa que é o Sr. 
Walter. 

Francisco Eustachio 

 

Vórtice - /ƻƳƻ ǎǳǊƎƛǳ ŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀǊ ƴƻ άwŜƎŜƴŜǊŀœńƻέ 
este grupo de estudo do Magnetismo? 

Walter - Após a vinda de Jacob Melo em nossa Casa, quando 
ƳƛƴƛǎǘǊƻǳ ŀ ǇŀƭŜǎǘǊŀ άh ǉǳŜ ŀ /ŀǎŀ 9ǎǇƝǊƛǘŀ ŘŜǾŜ ǎŀōŜǊ ǎƻōǊŜ 
aŀƎƴŜǘƛǎƳƻ ŎƻƳ YŀǊŘŜŎέΣ Ŝ ǇŜƭƻ Ŧŀǘƻ ŘŜ ƴŀǉǳŜƭŀ ƻǇƻǊǘǳ-
nidade conhecer o casal Francisco e Beth, magnetizadores de 
formação, que nos brindaram com a possibilidade de criarmos 
um grupo de estudo teórico e prático do Magnetismo. Esse 
grupo de estudos iniciou os trabalhos no dia 15 de outubro 
deste ano. 

V - Quantas pessoas estão participando desse estudo? 

W - São 15 pessoas, consensualmente selecionadas, que 
formarão o primeiro grupo de magnetizadores da Casa. 

V - Quais os objetivos do grupo de estudo do Magnetismo? 

W - Nós estabelecemos objetivos que julgamos fundamentais 
para a realização desse estudo, ou seja, adquirir os ensina-
mentos básicos da teoria, das técnicas do passe e da prática 
magnética e adquirir as informações  e a experiência  neces-
sárias à instalação, à coordenação e ao funcionamento do 
atendimento e do tratamento pelo passe magnético.  
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V - Quais são as suas expectativas quanto a este curso 
ƴƻ άwŜƎŜƴŜǊŀœńƻέΚ 

W - Em verdade acreditamos que em fazendo acontecer 
esse curso em nossa Casa, estamos atendendo a vontade 
de nosso patrocinador espiritual que é Bezerra de Mene-
zes e aos desígnios que ele prescreveu para as práticas 
que devemos realizar em sua Casa e, acreditamos que 
pelo Magnetismo poderemos trazer o beneplácito da cura 
para muitos corações sofredores e conseguir fazer voltar 
a vida em outras pessoas que estão desesperançadas, 
vivenciando problemáticas físicas e psicológicas.  

V - Quanto ao tratamento magnético, quais são suas 
ideias a respeito?  

W - Dentro do meu entendimento ao estudarmos Magne-
tismo no modelo que estamos estudando, nós estamos 
beneficiando as próprias pessoas que estão participando 
do curso no que diz respeito não só a formação delas co-
mo futuros benfeitores para ajudar aos seus circuns-
tantes, mas também para a própria mudança de curso de 
vida porque elas ficam sabendo do quanto devem cuidar 
de sua própria saúde, dos seus hábitos de higiene, o 
quanto elas devem aprender sobre o seu comportamento 
com relação àqueles que lhes são próximos e o quanto 
ela é importante no contexto da vida que lhe foi pré-esta-
belecida. Achamos que estamos melhorando os futuros 
magnetizadores que eu chamaria de άƻǎ ŎǳǊǎŀƴŘƻǎέ Ŝ Ŝǎ- 

tamos também criando núcleos para espargir o Magne-
tismo não só na nossa cidade como no Brasil e no mundo. 

V - Qual o significado deste estudo do Magnetismo no 
desenvolvimento da instituição pela qual o senhor é o 
responsável? 

W - Em relação a essa pergunta faremos um retorno ao 
final do século V, quando o Dr. Bezerra de Menezes encar-
nado como Parmênio, fundou uma Casa dos Benefícios, 
que atendia aos desvalidos da sorte. Essa casa foi destruída 
e hoje a promessa é de que ela seria reerguida. Em 1952, 
nós obtivemos através de Chico Xavier, um pronuncia-
mento de Bezerra de Menezes dizendo que o Grupo 
Espírita Regeneração, que ele havia fundado em 1891, 
devia sofrer a agregação da expressão CASA DOS BENEFÍ-
CIOS, porque se referia a aquela que ele havia fundado no 
século V, e ele havia destinado esta para atender os neces-
sitados de toda sorte, aqueles que estavam vitimados pela 
problemática física, moral e espiritual. Então, a partir daí, o 
Grupo Espírita Regeneração, já acrescido da expressão 
ά/ŀǎŀ Řƻǎ .ŜƴŜŦƝŎƛƻǎέΣ passou, independentemente das 
atividades religiosas estritamente espíritas, a desenvolver 
um projeto de assistências aos aflitos de toda ordem. En-
tendemos nós que com o advento do Magnetismo nós 
estamos acrescentando, somando mais um ingrediente 
nesse bolo maravilhoso de amor ao próximo. 
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Sêneca, dizia que dar um livro, além de uma gentileza, era um elogio. É bom pensar 

nisto nesta época de fim ano, por que nós reclamamos com facilidade do estado das 
coisas, de todas elas: organização social, política, saúde, família, educação, trânsito, 
centro espírita, enfim, criticar, reclamar, é fácil. É justo e necessário em muitos casos, 
porém não pode ficar apenas em palavras e discursos indignados. É preciso ação. E 
uma simples que está ao alcance de todos é promover conhecimento. Precisa de 
dinheiro? Nem sempre. Há ações que só necessitam de desprendimento e incentivo, 
por exemplo: troca de livros usados. Você já leu, passe a diante. Não encerre pensa-
mentos a sete chaves em armários para que as traças se alimentem e o pó se acumule.  

Você pode propor uma brincadeira de amigo secreto e o presente um livro, novo ou 
usado, tanto faz. Há cidades em que a troca de livros é pública. Em Marselha, há duas 
belas e grandes girafas de livros, no centro de uma praça. A barriga da menor é aberta 
e é uma grande caixa, ali os cidadãos depositam os livros e revistas usados para troca. 
Simplesmente, coloca os seus e retira o que lhe interessa. As girafas nunca estão 
sozinhas. Há todos os tipos de leitura que se imagine. Em Barcelona, comemora-se o 
dia mundial do livro (23/04), da seguinte forma: as pessoas saem às ruas com livros 
usados para troca, quem não tem um livro para trocar, carrega uma flor e troca por um 
livro. Ações simples como essas pululam pelo mundo, qualquer um pode fazer. Não 
precisa da girafa, uma caixa de papelão faz o mesmo, a ideia é o mais importante. 
Infelizmente, aqui, ainda há muito poucas. 

   anavargas.adv@uol.com.br  

Ana Vargas 
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Uma pesquisa recente mostrou que o brasileiro lê, em média, 
um livro por ano. Estamos entre as menores médias. Obvia-
mente, esse dado se reflete no centro espírita. E ainda en-
contramos pessoas que defendem a exclusão de livros, deter-
minando o que alguém pode ou não ler. Gente! A nossa rea-
lidade já é suficientemente difícil para que a tornemos ainda 
pior. Precisamos incentivar a busca pelo conhecimento e a 
leitura é, ainda, o grande portal. Já vi mães negarem pedido 
de filhos para que comprasse um livro e consolar a criança di-
zendo: depois vamos aos camelôs (vendedores ambulantes) e 
compramos um brinquedo pra ti. Por favor, o que é isso? Tro-
car o permanente pelo transitório. Sim, porque há livro infan-
til que se compra por R$ 2,00 (dois reais), então o preço não 
é justificativa. 

Essa mãe brigará com o filho adolescente para estudar mais, 
para ler mais e se preparar para o ENEM, vestibulares e ou-
tros, porque uma universidade particular é cara. Será mais 
adiante alguém que chegará a um centro espírita incapaz de 
questionar o que lê, e pior, será, talvez, um trabalhador, ins-
truído por apostilas, que jamais leu O Livro dos Espíritos, por 
consequência nenhum dos demais e nada de nada. Reprodu-
zirá o que ouvir em todas as áreas de trabalho. Isso fomenta 
preconceito, cria e mantém distorções, além de proliferar 
criaturas dependentes, do tipo: se o fulano não vem, não tem 
trabalho, porque não se garante sozinho. 

Não podemos nos surpreender que faltem pessoas para fazer 
uma leitura e um comentário antes do passe, por exemplo. 
Nem em outras atividades, ela não se sente qualificada, nem 
capaz, nem independente. Ela não lê, nem leu, não pensou, 
apenas reproduziu. 

E assim acabamos por alijar aquilo que amamos e nos faz 
bem, o conhecimento espírita e qualquer outro conhecimen-
to. Serviu para nós, mas não passamos adiante ou não passa-
mos adiante com a mesma qualidade que poderia ter, se ti-
vesse havido um esforço maior de instrução e independência 
intelectual. 

Bem, interage com esse fenômeno a lei da oferta e procura, 
afinal estamos inseridos no mundo. E aí nos surpreendemos 
por ver que no Brasil existem centenas de municípios que 
não possuem bibliotecas ou livrarias. E em alguns centros es-
píritas que já visitei os livros são guardados em armários 
chaveados e o horário de funcionamento da biblioteca é 
mínimo. 

Eu amo visitar livrarias. Onde quer que eu vá, procuro livros e 
livrarias. É uma forma de conhecer as pessoas, a vida e o 
mundo. É entrar na cabeça de alguém e ver como ela pensa, 
no que crê, o que faz, enfim, é um meio de crescer. 

Mas se as pessoas não buscam o livro, como qualquer outro 
produto, não circulará, não será produzido. Então, como fica 
a realidade brasileira, especialmente no tocante ao Magne-
tismo? A população lê pouco, isso é geral e entra na conta do 
meio espírita também. Há quem acredite poder dizer o que 
pode ou não ser lido, e há quem aceite. Chamo isso de cen-
sura. Falta de incentivo à leitura e à formação de um leitor 
crítico. 
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Consequência: conhecimento capenga, incompreendido, 
amputado; isso produz uma cultura, no caso, de conhe-
cimento espírita amputado. 

Lógico, livro é produto de comércio, se não é procurado, 
não é vendido, não é produzido. Esse é um viés. Outro: não 
quero, por tal ou tal motivo, que uma ideia ou conhe-
cimento se propague: não publico livros a respeito. Morre 
na casca. 

Não julgo as razões pelas quais desapareceu do meio 
espírita brasileiro e onde ele exerce influência, a literatura 
sobre Magnetismo, mas creio que seja um reflexo, uma 
combinação dos fatores acima. 

Por que não é assim, fora da nossa caverna brasileira, onde 
muitos se acomodam crendo que estão na Terra Prometida, 
em termos de espiritualidade, e somos os maiorais? Triste 
engano. Acredito que fazemos aqui, talvez a metade, do 
que deveríamos ter conhecimento para fazer. Temos uma 
característica essencialmente assistencialista em nossas 
atividades, no entanto, a primazia deveria ser do espírito, 
dos seus potenciais, do emprego de uma terapêutica que 
somente o conhecimento da espiritualidade pode abrir as 
portas. Mas ainda não fazemos. Em outros países fazem, 
sim. 

Traduzi e publicamos no Vórtice um pequeno exemplo de 
como o Magnetismo é empregado em centros espíritas na 
França, nos dias atuais. Pois bem, estive em férias no sul da 
França e Itália. Andei por pequenas cidades, não só as capi-
tais do turismo. Visitei livrarias em todas, procurei e encon-
trei prateleiras sobre Espiritismo e Magnetismo. Detalhe: 
lado a lado. Encontrei livros clássicos, que aqui estão renas-
cendo por esforço de alguns grupos, mas encontrei litera-
tura magnética, espírita e não espírita, de boa qualidade 
produzida hoje. E mais, encontrei alguns desses livros em 
bancas de revistas em estações de trem e aeroportos. Estão 
à mão, isso significa que as pessoas estudam, procuram, 
pensam e se instruem sobre o assunto e há interesse em 
divulgar. E aqui, no Brasil, por que não se encontra essa 
realidade? O que podemos fazer para mudar?  

Sugiro pequenas ações para sairmos dessa caverna ilusória: 
liberte os livros, leia e incentive a leitura. Aproveite o final 
do ano e elogie as pessoas que você ama, dê-lhes algo dura-
douro e libertador. Crie grupos de leitura você só precisa de 
um livro e amigos. Doe livros em hospitais, asilos, creches e 
presídios. Se você se interessa por Magnetismo, faça a ideia 
circular. Há preconceito e má reputação em torno dele? 
Sim, há. Temos um compromisso maior, então: o dever de 
conhecer o máximo possível para fazer melhor e divulgar o 
conhecimento. Só assim se desmistifica algo, se sai da co-
moŘƛŘŀŘŜ Řŀ ŎŀǾŜǊƴŀΦ 
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A Irradiação Espírita Cristã, de Goiânia, capital de Goiás, 

realizou nos dias 02 e 03 de novembro o seminário O 
Sonambulismo na Visão de Kardec. O convidado Adilson 
Mota, de Aracaju/SE, abordou os aspectos teóricos das 
faculdades anímicas, ou como Kardec se referiu, faculdades 
de emancipação da alma. Apresentou ainda um pouco da 
sua experiência prática lidando com pessoas sonâmbulas e 
portadoras de dupla vista. "Coordenamos um grupo de 
trabalho - disse o palestrante - onde o sonambulismo é a 
faculdade basicamente utilizada. O grupo tem como 
finalidade servir de recurso de orientação para as equipes 
que lidam com o tratamento magnético na instituição, 
como também se trata de um trabalho experimental, de 
um laboratório para descobrimento e aprendizado das 
potencialidades da alma." 

Adilson falou ainda da importância do espírita estudar este 
tema, visto que, como disse Kardec: "Pelos fenômenos do 
sonambulismo, quer natural, quer magnético, a Provi-
dência nos dá a prova irrecusável da existência e da inde-
pendência da alma e nos faz assistir ao sublime espetáculo 
da sua emancipação".  

O evento contou com a participação do GETAM - Grupo de 
Estudo das Técnicas e Aplicação do Magnetismo, do 
próprio IEC, e também de pessoas convidadas de outras 
instituições.  


